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I. INTRODUÇÃO 

De acordo com os dados estatísticos da Fundação IBGE,

censo de 1976, o rebanho bovino do Brasil é estimado em

92.495.000 cabeças, das quais 1.433.000 estão no Estado do Rio

de Janeiro. Neste Estado, predomina a criação semi-extensiva

de gado de leite e, segundo informações do serviço de extensão

rural da ACAR-RJ, o índice de mortalidade de bezerros é de 5 a

25%, dependendo das regiões. 

A produção de carne e leite no Brasil não tem alcan-

çado expansão equiparável à de outros setores da Agricultura,

do Comércio e da Indústria. Uma das principais razões desse

baixo desempenho reside nas flutuações estacionais da produção

das pastagens, tanto quantitativa como qualitativamente, em fun-

ção das variações climáticas e manejo inadequado. Além deste

aspecto, trabalhos têm comprovado que os animais apresentam de-

ficiência na conversão alimentar, o que concorre para reduzir

ainda mais a produtividade do rebanho. Entre importantes cau-

sas de deficiência na conversão alimentar estão as infecções
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helmínticas.

Os efeito s das helmintoses gastrintestinais em rumi-

nantes se fazem notar, principalmente, pelo baixo índice de

crescimento dos animais e pelo aumento da taxa de mortalidade

do rebanho. Animais novos em crescimento, sujeitos a infecção

helmíntica, apresentam retardo no crescimento que pode inclusi-

ve permanecer, mesmo depois de eliminada a infecção (MULLER,

1 9 6 8 ) .

Muitas investigações sobre a patogenicidade dos nema-

tódeos gastrintestinais mais comuns em ovinos e bovinos têm si-

do feitas recorrendo-se a infecções experimentais com uma úni-

ca espécie de parasito. Todavia, os ovinos e bovinos mantidos

em regime de pastoreio usualmente se infectam ao mesmo tempo

com várias espécies de parasitos e cada uma delas pode concor-

rer de maneira especial para o quadro patológico que se desen-

v o l v e .

Um complexo de fatores internos e externos podem ter

influência no desenvolvimento do parasitismo. Existem evidên-

cias consideráveis de que possíveis interações entre diferen-

tes espécies de helmintos sejam um fator interno importante no

estabelecimento e desenvolvimento dos parasitos, bem como dos

sintomas clínicos que aparecem. 

Os trabalhos iniciais de TAYLOR (1930, 1957), na In-

glaterra, de GORDON (1948, 1953, 1958), na Austrália, e de LE-

VINE (1959, 1963), nos Estados Unidos da América, praticamente

assentaram as bases dos modernos estudos em epizootiologia e
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controle das helmintoses gastrintestinais de ruminantes. Desde

então, o número de trabalhos publicados sobre o assunto, enfo-

cando aspectos de cada região no mundo, tem aumentado conside-

ravelmente. Em conseqüência desta riqueza de contribuições, não

se pode esgotar o assunto já referido em literatura, o que nos

obrigou a, no presente trabalho, reportar somente publicações

que possuam maior afinidade e possam ser correlacionadas com o

presente estudo. 

KATES (1965), nos EUA, publicou uma revisão sobre a

transmissão de helmintos entre animais domésticos, enfatizando

especialmente o aspecto ecológico. MICHEL (1976), na Inglater-

ra, fez uma revisão sobre os diversos aspectos epizootiológi-

cos e de controle de nematódeos gastrintestinais de ruminantes,

enfocando a ecologia dos estádios pré-infectantes, a reação imu-

nológica do hospedeiro e o desenvolvimento interrompido ou hi-

pobiose dos helmintos, e teceu considerações sobre os diversos

métodos para controle dessas infecções. 

Em grande maioria, os trabalhos epizootiológicos fo-

ram realizados em regiões de clima temperado, envolvendo prin-

cipalmcnte os ovinos. Em clima subtropical e tropical os estu-

dos ainda não são numerosos, tanto em ovinos como em bovinos.

Em bovinos de clima subtropical e tropical, as pesquisas em

epizootiologia dos helmintos gastrintestinais que sobressaem

são as de SPINDLER (1936), em Porto Rico, de DINNIK & DINNIK

(1958) na Kenia, de LEE, ARMOUR & ROSS (1960), HART (1964), FA-

BIYI (1973) e GPABER & TAGER-KACAN (1975), na Nigéria, de DO-

NALD (1964), em Fiji, e de DOBSINSKY (1974), em Cuba. 
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Segundo GRISI & NUERNBERG (1971), até pouco tempo

atrás, no Brasil, a maioria dos trabalhos sobre helmintos gas-

trintestinais de ruminantes limitava-se ao registro de ocorrên-

cias e descrições morfológicas. 

A revisão bibliográfica, revela que nos últi-

mos 15 anos, alguns estudos epizootiológicos já foram condu-

zidos. No Estado de Mato Grosso, MELLO (1977) identificou es-

pécies e quantidade de larvas infectantes de nematódeos gastrin-

testinais de bovinos, nas pastagens em zona de cerrado durante

a estação seca. MELLO & BIANCHIN (1977) estudaram aspectos epi-

zootiológicos de infecções por nematódeos gastrintestinais de

bovinos de corte na zona do cerrado. MELLO (1978) realizou es-

tudos preliminares sobre o desenvolvimento interrompido de ne-

matódeos gastrintestinais de bovinos em zona de cerrado. No mu-

nicípio de Sete Lagoas, Estado de Minas Gerais, GUIMARÃES (1972)

observou a variação estacional de larvas infectantes de nemató-

deos parasitos de bovinos, nas pastagens. COSTA et al, (1974)

assinalaram as variações estacionais da intensidade de infec-

ção pox helmintos parasitos de bezerros, em áreas de produção

leiteira. COSTA (1975) estudou a epidemiologia dos nematódeos

gastrintestinais de bovinos. GUIMARÃES et al. (1975), traba-

lhando com bezerros em diferentes faixas etárias, divulgaram

dados sobre a intensidade de infecção por nematódeos do trato

digestivo. No Estado do Pará, SILVA (1969) realizou um estu-

do preliminar sobre epizootiologia de nematódeos parasitos de

Bubalus bubalis. E no Estado de Pernambuco, CAVALCANTI (1974)

destacou a prevalência estacional de he]mintos gastrintesti-
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nais de caprinos nas zonas da Mata, do Agreste e do Sertão. No

Estado do Rio de Janeiro, PIMENTEL NETO (1976) trabalhou com

bezerros de gado do leite observando a epizootioiogia da hae-

m o n c h o s e .

Foi no Estado do Rio Grande do Sul, que se iniciaram

os estudos sobre epizootiologia de parasitos de ovinos e bovi-

nos. GONÇALVES & VIEIRA (1963) observaram a sobrevivência, nas

pastagens, de ovos e larvas de nematódeos de ovinos. GONÇALVES

et al. (1966/67), no Município de Guaíba, estudaram a epizooti-

ologia da helmintose ovina. SANTIAGO (1968) analisou a morfo-

logia, biologia e distribuição geográfica das espécies parasi-

tas de ovinos e bovinos. PINHEIRO (1970), no Município de Ba-

gé, e GONÇALVES (1974), em Guaíba, estudaram a epizootiologia

da helmintose bovina e ovina, respectivamente. RASSIER (1975)

referiu a prevalência e variação estacional de nematódeos para-

sitos gastrintestinais em bovinos. No Estado de São Paulo, FE-

LÍCIO et al. (1972) avaliaram a contaminação das pastagens por

larvas de nematódeos e relacionaram-na com a infecção natural

de ovinos. 

Como ficou comprovado, até agora, no Brasil, nenhuma

publicação refere o estudo da interação entre espécies de nema-

tódeos gastrintestinais de bovinos, ou a influência de eqüinos

no parasitismo de bovinos. Por esta razão, procurou-se conhe-

cer as mútuas influências entre Haemonchus placei (Roberts, Tur-

ner & McKevett, 1954), Trichostrongylus axei Cobbold, 1879. Os-

tertagia ostertagi (Stiles, 1892) e Ostertagia  lyrata Sjöberg,

1926. Concomitantemente, tentou-se estudar a patogenicidade
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destas espécies, com interação e sem interação entre si, com

destaque das alterações macroscópicas do abomaso e das modifi-

cações no hcmatócrito e no pH do suco gástrico. Tam bém bus-

cou-se observar a influência da criação conjunta de eqüinos e

bovinos no parasitismo dos bovinos por nematódeos gastrintes-

t i n a i s .

Espera-se, com os resultados obtidos contribuir pa-

ra o melhor conhecimento da variação populacional destas espé-

cies de helmintos, bem como de seus comportamentos patogêni-

COS.



II. REVISÃO DE LITERATURA 

  STEWART (1950a), na Austrália, verificou experimen-

talmente que larvas infectantes (L3) de Haemonchus contortus

(Rudolphi, 1803) administradas a ovinos portadores de infecção

por H. contortus ou Trichostrongylus spp. provocam a elimina-

ção de ambas as infecções já existentes ou redução da ovopostura.

ROBERTS, O'SULLIVAN & RIEK (1952) observaram em be-

zerros, na Austrália, que a faixa de 6-13 meses de idade é a

mais sensível a T. axei, O. ostertagi e H. contortus.

STEWART (1953) demonstrou que, quando se administram

L3 de H. contortus, produz-se autocura para H. contortus e para

Trichostrongylus spp. Esclareceu que a autocura em infecções

por H. contortus e Trichostrongylus spp. é essencialmente, uma

reação do hospedeiro associada com a sensibilização alérgica e

acompanhada de liberação de histamina e, ao mesmo tempo, de le-

são local na membrana da mucosa. 

DORAN (1955), nos EUA, verificou que a variação da

patogenicidade de T. axei para bezerros dependeu do número de

larvas infeetantes administradas. As principais alterações
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macroscópicas observadas foram: lesões necróticas, inflamações

e enrugamento da mucosa do abomaso. 

STEWART (1955) injetou ao abomaso de dois ovinos in-

fectados com H. contortus doses maciças de L3 desembainhadas

deste helminto e observou que, com aproximadamente 10 minutos

da injeção, o órgão mostrava intensificação do peristaltismo.

Ao redor de uma hora após, o abomaso, estava pálido e edemato-

so e mostrava contrações diametrais. Os dois ovinos desenvol-

veram um processo de autocura; em um deles o número de ovos

por grama de fezes (OPG) passou de 3.500 para zero, em 4 dias,

e no outro, de 3.600 para 400, em 7 dias. 

Neste mesmo trabalho, o autor reportou que a admi-

nistração de L3 de H. contortus também causa autocura para ou-

tras espécies de helmintos do abomaso, tais como T. axei e Os-

tertagia circumcincta (Stadelmann, 1894) e que as larvas in-

fectantes des tas espécies podem causar autocura nas infecções

de H. contortus e Trichostrongylus colubriformis (Giles, 1892).

Na oportunidade, identifica a espécie de Trichostrongylus com

a que trabalhou em 1950 e 1953 como sendo T. colubriformis. 

LELAND et al. (1959), nos EUA, salientou que cepas

de L3 de T. axei provenientes de cavalo e administradas aos

bezerros mostraram patogenicidade muito superior à de cepas

provenientes de outras espécies de animais. As principais al-

terações patológicas observadas foram: baixo ganho de peso,

péssimas condições das carcaças, degeneração da gordura do

omento e redução da gordura do corpo, sendo que a gravidade
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destas alterações dependeu do número de larvas administradas.

Nos casos agudos fatais, a mucosa do abomaso apresentava hipe-

remia muito acentuada (vermelho púrpura), edema e áeas de ne-

crose na superfície. Em alguns casos também foi observada hi-

peremia nos primeiros centímetros do duodeno. 

KATES, WILSON & TURNER (1957), in SOULSBY (1965), e

TURNER, KATES e WILSON (1962), nos EUA, comparando os resulta-

dos obtidos em três grupos de ovinos infectados individualmen-

te, sendo que no primeiro grupo, alguns animais o foram com

cultura pura de T. axei, outros com H. contortus e os restan-

tes com O. circumcincta, no segundo grupo alguns foram infec-

tados, simultaneamente, com H. contortus e T. axei, uns com

H. contortus e O. circumcincta e outros com O. circumcincta e

T. axei, e no terceiro grupo, todos os animais foram infecta-

dos, simultaneamente, com as três espécies de parasitos, con-

cluíram que a infecção com H. contortus foi muito reduzida pe-

la de T. axei e pela de O. circumcincta, a infecção de O. cir-

cumcincta foi moderadamente reduzida pelas infecções de T. axei

e de H. contortus, e as infecções de T. axei não sofreram al-

terações pelas de H. contortus e de O. circumcincta. 

ROCHA et al. (1965) utilizaram em ovinos, no Estado

de São Paulo, disofenol (2,6-diido-4-nitrofenol) por via sub-

cutânea, na dose de 7,5 mg/kg de peso vivo, e observaram boa

eficácia contra H. contortus. 

ANDERSON et al (1966), na Austrália, infectaram com

vários níveis de L3 de O. ostertagi um grupo de bezerros com
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4 meses de idade e verificaram que somente acima de 50.000

larvas é que ocorria aumcnto de pH do conteúdo abomasal e do

nível de pepsinogênio no plasma. Somente os bezerros que re-

ceberam 100.000 L3 em diante, é que apresentavam diarréia e

perda de peso. 

GONÇALVES & GUTIERRES (1966) utilizaram o disofenol

em bovinos, por via subcutânea, na dose 10 mg/kg de peso vivo

e observaram eficácia contra H. placei, Bunostomum phlebotomum

(Railliet, 1900) e Oesophagostomum radiatum (Rudolphi, 1803).

Não eonstataram eficácia em infecções por O. ostertagi, T. axei

e Cooperia spp. Ransom, 1907. 

MULLER (1968), na África do Sul, trbalhando com

ovinos em condições naturais, concluiu que infecções de L3 de

Ostertagia spp. e T. axei produzem autocura de H. contortus.

Em descrições anteriores sobre a ecologia dos estádios infec-

tantes durante o verão na África do Sul, não havia encontrado

explicação para a existência de grande número de L3 de H. con-

tortus sobre a pastagem embora a infecção nos animais era mode-

rada. Explica agora que, nesta estação, a dominância de Os-

tertagia spp. e principalmente T. axei nos animais mais ve-

lhos, foi a causa da infecção moderada de H. contortus. 

ROSS et al. (1968a), na Inglaterra, administraram ex-

perimentalmente 150.000 a 500.000 e 100.000 a 1.500.000 L3 de

T. axei a cinco bezerros de 2 meses e seis de 6 meses de ida-

de, respectivamente. Observaram diarréia, hemoconcentração,

aumento do pepsinogênio no soro e do pH do abomaso. Quando as
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doses de L3 foram letais para os bezerros, o pH estava compre-

endido entre 7-9. Enfatizaram que a diarréia e o aumento do

pH do abomaso são comuns nas infecções com Ostertaqia spp. e

T. axei, mas não ocorrem nas infecções com Haemonchus spp. 

REINECKE (1970), trabalhando era regiões com predomi-

nância de chuvas de verão, na África do Sul, verificou que 15

mm de precipitação mensal bem distribuído, da primavera ao ou-

tono, estimulavam o desenvolvimento de H. contortus, e que bas-

tavam 5 a 10 mm no inverno, quando precedidos de bom índice

de precipitação pluviomérica no outono, para o estímulo de

Trichostrongylus spp. 

REINECKE (1972) salienta a possibilidade H. placei

e O. ostertagi em bezerros terem efeitos contrários, semelhan-

temente ao que ocorre em ovinos com H. contortus e O. circum-

cincta. Por isso, o teste de eficiência de um anti-helmínti-

co não deve ser aconselhado com infecções simultâneas destas

e s p é c i e s .

GONZALES & GONÇALVES (1973), no Estado do Rio Gran-

de do Sul, observaram que ovinos tratados com disofenol eram

protegidos contra H. contortus tanto em infecções naturais co-

mo experimentais, durante um período aproximado de 60 dias, po-

rém não estavam protegidos contra Trichostrongylus spp., Oster-

tagia spp. e Oesophagostomum spp. 

GOLDBERG (1973), nos EUA, administrou, simultaneamen-

te, L3 de H. contortus e T. axei a bezerros e comparou com re-

sultados de infecção simples destas mesmas espécies, chegando
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conclusão de que nenhuma delas interfere no estabelecimento

e desenvolvimento da outra. 

REINECKE (1974) verificou que infecções prévias com

T. axei em ovinos de 6-7 meses de idade previne posteriores

infecções de H. contortus em mais de 80% dos animais. 

PIMENTEL NETO (1976), estudando a haemonchose era be-

zerros no município de Barra Mansa, RJ, reconheceu que o pe-

ríodo compreendido entre abril e setembro é altamente favorá-

vel à infecção por H. placei. E observou uma defazagem na re-

lação entre OPG e formas adultas de H. placei a qual supôs ser

devida à autocura heteróloga ou interação entre H. placei e T.

a x e i .

GORDON (1977), na Austrália, salientou que helmin-

tos parasitos de cavalos são específicos deste hospedeiro, com

poucas exceções. Frisou que a exceção mais importante é o T.

axei, que ocorre em ruminantes, porém, julga que esta in-

fecção cruzada não é razão suficiente para se utilizarem bovi-

nos no sistema de rotação com cavalos. Concluiu que a rota-

ção de cavalos e bovinos, alternadamente nas pastagens, é um

manejo ideal. 



III. MATERIAL E MÉTODOS 

A. MATERIAL 

1. Local. O trabalho foi desenvolvido nas dependên-

cias da EMBRAPA-UEPAE- Itaguaí, no Km 47

da antiga rodovia Rio-São Paulo, Estado do Rio de Janeiro, si-

tuado a 22º 46' de latitude sul e 43º 41' de longitude WG, à

altitude de 33 metros. Neste local, o clima é do tipo subtro-

pical, segundo a classificação de Köppen. Os trabalhos labo-

ratoriais foram realizados nos laboratórios da Seção de Para-

sitologia Animal da EMBRAPA-RJ e de Parasitologia, do Departa-

mento de Biologia Animal, Instituto de Biologia da Universida-

de Federal Rural do Rio de Janeiro. 

Os dados sobre as variações climáticas utilizados

nesta pesquisa, foram fornecidos pela Estação Agrometeorológi-

ca Ecologia Agrícola, Km 47, UEPAE de Itaguaí, que dista, apro-

ximadamente, 3 km do local do experimento. 

2. Instalações. Três grupos de bezerros em experi-



mento foram mantidos separados em piquetes contíguos de 8.300

2 m , cuja pastagem era formada por capita-angola (Brachiaria mu-

tica) e capim-colonião (Panicum maximum). O quarto grupo per-

maneceu em piquete de 8.340 m2, distante 50 m dos outros três

grupos, com pastagem formada por grama-de-burro (Cynodon dac-

tylon) e capim-colonião (P. maximum). A partir do início de

julho, os quatro grupos de animais passaram a receber, duas ve-

zes por semana, suplementação verde, proveniente de capineiras

previamente formadas com capim-angola. Para os dois grupos

mantidos em consorciação com cavalos, o suplemento verde foi

aumentado em relação ao dos outros dois grupos. 

3.  Animais. Foram utilizados 48 bezerros machos,

mestiços zebu (Bos indicus) x holandês

(Bos taurus), desmamados com 6 e 9 meses de idade. Destes be-

zerros, 11 procediam da UEPAE-Itaguaí, Km 47, e 37 de diferen-

tes propriedades do distrito de Quatis, município de Barra Man-

sa, RJ. Todos os bezerros, originalmente, eram portadores de

infecção natural por diversas espécies de nematódeos. 

B. MÉTODOS 

1. Manejo. Os bezerros, identificados com números

aplicados em brincos plásticos, foram

posteriormente separados, ao acaso, em quatro grupos de 12 ani-

mais. Cada grupo foi colocado em um piquete e submetido a ma-

nejo específico, assim caracterizado: 
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Grupo A. 12 bezerros serviram como testemunhas;

Grupo B. os animais foram medicados com disofenol

(2,6-diido-4-nitrofenol) no início do ex-

perimento e de 2 em 2 meses, durante todo o trabalho experi-

mental, com doses de 10 mg/kg de peso vivo, conforme especifi-

cação do produto pelo fabricante; 

Grupo C. conjuntamente com os 12 bezerros, introdu-

ziu-se um cavalo no piquete em que perma-

neceram estes bovinos; 

Grupo D. também foi colocado um cavalo no mesmo pi-

quete deste grupo, porém os 12 bovinos fo-

ram medicados com disofenol, como foi des-

crito para o grupo B. 

A partir do início de julho, uma observação comple-

mentar foi testada com os grupos que foram medicados com diso-

fenol, utilizando-se três animais de cada grupo. Assim, 71

dias após o início dos trabalhos experimentais, os bezerros

de números 02, 21 e 247, do grupo B, e os de número 20, 244 e

249, do grupo D, foram medicados por via subcutânea com leva-

misol (cloridrato de 1, 2, 3, 5, 6-tetrahidro-6-fenil-imidazo

2, 1-b tiazol) na dose de 3,75 mg/kg de peso vivo, conforme re-

comendações do fabricante do produto, não mais recorrendo-se

a esta medicação. 

De 7 em 7 dias, eram colhidas fezes no reto de to-

dos os animais de cada grupo, para contagem de OPG pela técni-
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ca de GORDON & WHITLOCK (1939), e para obtenção das larvas in-

fectantes (L3), utilizaram-se coproculturas preparadas pela

técnica de ROBERTS & O'SULLIVAN (1950). Na identificação das

L3, recorreu-se à chave KEITH (1953). 

Nos mesmos dias em que se coletavam fezes, era reti-

rado sangue periférico do pavilhão auricular de cada animal

para determinação do hematócrito. Para tal, utilizavam-se tu-

bos de micro-hematócrito heparinizados, fabricados pela Clay

Adams, e centrifugador micro-hematócrito FANEM Mod. 207 N. 

2. Necropsias. A partir do 28° dia do início dos

trabalhos, e a cada 28 dias, foram

sacrificados 2 animais de cada grupo. A escolha dos bezerros

para necropsia, recaía sempre nos que apresentavam o menor

OPG e bom estado nutricional e, o maior OPG e mau estado nutri-

cional, de conformidade com a metodologia de GORDON (1967a),

para melhor interpretação do OPG de um rebanho. 

Todos os animais foram sacrificados mediante choupa-

mento e posterior sangria na jugular. 

Após o sacrifício do animal, o abomaso era separado

e aberto em bandeja, com imediata verificação do pH do con-

teúdo do órgão por potenciometro fabricado pela Metronic. Em

seguida, era lavada a mucosa do abomaso com solução fisiológi-

ca a 0,85%, completando-se o volume da mistura do conteúdo e

do lavado para 2 litros, com solução fisiológica. Deste vo-

lume, coletavam-se 4 alíquotas de 50 ml que correspondiam a

10% do total do material, previamente homogeneizado. 
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A mistura do conteúdo e do lavado da mucosa do abo-

maso era fixada pela técnica de REINECKE (1968). 

3. Identificação. Todo o material fixado era passa-

do separadamente em tela de bron-

ze com malha de 37 micra de abertura.

Em seguida, o material era corado com uma solução

de iodo, segundo a técnica de WHITLOCK (1948), para melhor di-

ferenciar as formas adultas das imaturas. 

A triagem e contagem dos helmintos foi feita em mi-

croscópio estereoscópio Wild M-5. De acordo com a técnica

usada por REINECKE (1972), quando o número de formas adultas

e imaturas em cada amostra de 200 ml não atingia 1.000 exem-

plares, contou-se o número total dos nematódeos contidos nos

2 litros. 

A determinação das formas imaturas foi baseada nos

trabalhos de VEGLIA (1915) e DOUVRES (1957). Para determina-

ção dos helmintos adultos de Ostertagia spp. e T. axei recor-

reu-se ao uso dos trabalhos de TRAVASSOS (1937), LEVINE (1968),

KOTLAN (1960), SOULSBY (1965) e HMSO (1971). A determinação

da espécie H. placei seguiu a idendificação feita por GRI-

SI & PIMENTEL NETO 1976), citada por PIMENTEL NETO (1976), com

material proveniente da mesma região estudada. As formas ima-

turas e os helmintos adultos foram montados em lactofenol e

identificação em Microscópio Wild M-20. 

As fotografias dos helmintos adultos foram feitas em mi-

croscópio Wild M-20, em contraste de fase. 
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4. Estatística. As análises estatísticas dos dados

obtidos, foram feitas pelo teste

"T", utilizando-se os métodos recomendados por GOMES (1973),

SIEGEL (1975) e SPIEGEL (1976). 



IV. RESULTADOS 

Nos 10 Quadros e 18 Figuras constantes do apêndice,

são apresentados os resultados do estudo efetuado, de maio a

outubro de 1977, sobre a interação entre as espécies de hel-

mintos parasitos do abomaso de bovinos e a influência da cria-

ção conjunta de bezerros e cvalos no nível populacional des-

tes helmintos, bem como sobre a patogenia de cada espécie de

parasito, com ou sem interação, e o efeito do disofenol nes-

tas populações. 

A. HELMINTOS 

Nos Quadros 1 a 4 e nas Figs. 1 a 6, apresenta-se o

total encontrado para cada espécie de helminto, destacando-se

o número de exemplares em cada estádio evolutivo por animal

n e c r o p s i a d o .

As médias das cargas parasitárias totais de T. axei

e H. placei por grupo de bezerros são apresentados no Quadro

5. Pelo emprego do teste "T" como recurso estatístico obser-



2 0

vou-se que a média de 9.932 T. axei no grupo A, foi significa-

tivamente inferior às médias encontradas nos grupos B (P>20%)

e D (P>5%). A média de 16.065 T. axei do grupo C, embora te-

nha sido maior que a do grupo A, não foi estatisticamente di-

ferente dela (P<20%). A média de 35.778 T. axei do grupo D

foi significativamente superior às dos grupos A (P > 5%) e C

(P >20%). Mesmo com as médias de T. axei de 21.158 e 35.778,

respectivamente, os grupos B e D não diferiram significativa-

mente entre si (P< 20%). 

Para H. placei, a média do grupo A foi significati-

vamente superior às dos grupos C (P> 5%), B e D (P> 1%). 

Nos quatro grupos trabalhados, 47,7% do total de

adultos imaturos (5) e adultos maturos (A) de T. axei foram

obtidos Pela digestão artificial da mucosa do abomaso. 

Nos grupos A e C, 72% do total de formas imaturas

de H. placei no quarto estádio de desenvolvimento inicial (L14)

e final (L
2
4) foram encontrados no conteúdo do abomaso. Nestes

dois grupos, as percentagens totais destas formas imaturas de

H. placei foram de 42% para L14 e 58% para L24 . 

Durante o experimento, observou-se o fenômeno de hi-

pobiose com máxima intensidade em julho, e com 31.081 larvas

como o maior número de L
1
4
 em um único bezerro. Também foi

constatado que algumas formas hipobióticas no quarto estádio

inicial (L
1
4) de H. placei possuíam inclusões de cristais nas

células do tubo digestivo. 



2 1

A incidência de Ostertagia spp. nos 48 bezerros ne-

cropsiados foi de 62,5% e o número total de Ostertagia spp.

por grupo de bezerros variou bastante (Quadros 1 a 4). No gru-

po A foram coletados 622 exemplares, no g rupo B, 940, no gru-

po C, 4 e no grupo D, 427. Identificadas as espécies, consta-

tou-se que 97,4% eram O. ostertagi e 2,6, O. lyrata (Figs. 17

e 18). 

Com a introdução de cavalo nos grupos C e D, obser-

vou-se aumento da quantidade de larvas L3 de T. axei estabele-

cidas em cada bezerro, aumento da ovopostura das fêmeas desta

espécie e diminuição da população de H. placei no grupo C. 

B. LESÕES 

Pelas necropsias foram constatadas alterações ma-

croscópicas no abomaso de cada bovino integrante dos quatro

grupos. Nos Quadros 6 a 9 são relacionadas as principais al-

terações observadas nos grupos A e C e grupos B e D, respecti-

vamente, e has Figs. 7 a 10 são apresentadas fotografias de

alterações macroscópicas do abomaso. No Quadro 10 são mostra-

dos os valores percentuais de congestão e de edema calculados

para cada um dos quatro grupos. 

Nos dois grupos (A e C) em que ocorreu o parasitis-

mo conjunto de T. axei e H. placei, os maiores percentuais fo-

ram: 42% de edema de aspecto gelatinoso no grupo A, e 46% de

edema acentuado no grupo C. Quanto à congestão, ficou notó-

rio que o grupo C apresentou maior taxa de indivíduos com con-
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gestão moderada e acentuada (73%) que o grupo A (67%). 

Os dois grupos (B e D) em que ocorreu o parasitismo

 por T. axei mas não por H. placei, revelaram percentuais de

congestão moderada e acentuada (83% e 92%) superiores aos dos

dois outros grupos. Nestes grupos (B e D) o edema predominou

nas categorias leve (50%) e moderado (42% grupo B e 50% grupo

D ) .

C. OPG 

Para melhor visualização das flutuações de OPG, as

leituras semanais da quantidade de ovos por grama de fezes de

cada grupo de bezerros do experimento, foram representadas em

gráficos. As Figs. 11 e 12, representam as curvas de OPG dos

grupos A e C, respectivamente, e a Fig. 13, as dos grupos B e

D .

D. COPROCULTURA 

Para maior facilidade de comparação entre os quatro

grupos, os resultados semanais das coproculturas efetuadas du-

rante todo o experimento, após serem reunidos e analisados, fo-

ram representados na Fig. 14. 

Embora sejam evidentes os percentuais de outras es-

pécies de nematódeos, parasitos dos intestinos delgado e gros-

so dos bovinos, observados nestas coproculturas, totalizando

27,9% no grupo A, 51,0% no grupo B, 30,0% no grupo C e 46,0%
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no grupo D, no presente estudo, estas espécies não são enfa-

tizadas por fugirem aos objetivos preliminarmente estabeleci-

d o s .

E. HEMATOLOGIA E pH 

As médias semanais dos hematócritos de cada grupo

estão representadas na Fig. 15. As médias destas médias sema-

nais foram de 23, 29, 24 e 28% para os grupos A, B, C e D, res-

pectivamente. A comparação estatística entre os quatro gru-

pos demonstrou que os hematócritos dos grupos com H. placei e

T. axei (A e C) são menores e diferem significativamente (P>

0,1%) dos grupos sem H. placei adulto (B e D). 

O pH do conteúdo do abomaso em todos os grupos man-

teve-se em torno da faixa normal (2,0 a 4,1) referida por

SCHWARZ & KAPLAN, in DUKES (1969), conforme está apresentado

nos Quadros 6 a 9. Nos grupos A e C, observou-se certa ten-

dência para o limite superior (pH menos ácido), enquanto os

grupos B e D mais freqüentemente se aproximam do limite infe-

rior/(pH mais ácido). 

F. CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

As médias mensais das temperaturas máximas e míni-

mas e das médias compensadas entre ambas, bem como os valores

de precipitação mensal e o número de dias de chuva por mês, ve-

rificados no decurso do ano de 1977, foram os que estão repre-
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sentados na Fig. 16. 

A média anual de precipitação pluviométrica durante

o desenvolvimento dos trabalhos foi de 100,75 mm; a média das

temperaturas máximas foi de 30, 10ºC e a das mínimas, de 19,

759C, tendo sido a média das temperaturas médias compensadas

de 23,947C. No período de maio a outubro de 1977, que corres-

pondeu aos meses do trabalho de pesquisa, a média da precipi-

tação mensal foi de 49,35 mm, a das temperaturas máximas, 28,

61ºC, a das mínimas, 17,95ºC e a das médias compensadas 22,

30ºC.



V. DISCUSSÃO 

SCHAD (1966) propôs uma hipótese para explicação da

imunidade cruzada entre os parasitos. Segundo este autor, a

imunidade cruzada é um dos vários mecanismos de evolução na

adaptação de um parasito ao seu meio ambiente, caracterizando-

se por limitar a população de uma ou mais espécies de parasi-

tos em competição. A imunidade cruzada não recíproca, pode

ser vista como um tipo especial de interação competitiva e n-

tre duas ou mais espécies devido às reações locais do hospe-

d e i r o .

Já está bem positivado que, quando duas ou mais es-

pécies vivem no mesmo habitat e possuem necessidades biológi-

cas semelhantes, se estabelece uma competição interespecífica.

Também se sabe que, quanto maior for a superposição entre os

nichos ocupados por duas ou mais espécies, maior será o grau

de competição interespecífica, resultando, freqüentemente, no

declínio e eventual extinção de uma das espécies pela dominân-

cia parcial ou completa da outra. Isso levou à formulação de



2 6

uma asserção formal, conhecida como hipótese de GAUSE (1934),ou

princípio de exclusão competitiva. Esse princípio afirma sim-

plesmente que duas espécies com requisitos ecológicos semelhan-

tes não podem conviver com sucesso por muito tempo. 

STEWART (1955) reportou que a introdução de larvas in-

fectantes (L3) de H. contortus em ovinos causa autocura de ou-

tras espécies de parasitos do abomaso, tais como T. axei e O.

circumcincta, e que a introdução de L3 destas duas espécies po-

dem causar autocura a infecções com H. contortus e T. colubriformis.

TURNER et al. (1962) observaram que o maior número de

adultos de H. contortus em ovinos foi encontrado em infecções

simples desta espécie. O maior número de adultos de O. circum-

cincta ocorreu igualmente em infecções simples mas também foi

grande a quantidade quando em combinação com H. contortus e T. axei.

O número de adultos de T. axei em infecções simples ou combi-

nado com uma ou ambas as outras duas espécies não sofreu alte-

ração significativa. Por estes resultados concluíram que H.

contortus foi adversamente afetado quantitativamente pela in-

fecção simultânea com uma ou com as duas outras espécies; que

O. circumcincta foi moderadamente reduzida com a infecção simul-

tânea de uma ou das duas outras espécies; e que T. axei não

foi afetado através da infecção de uma ou ambas das outras duas

e s p é c i e s .

MULLER (1968) observou em ovinos criados em condi-

ções naturais que a ingestão de pastagem com L3 de Ostertagia

spp. e T. axei diminuiu a infecção de H. contortus, tendo re-
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sultado, inclusive, na subseqüente autocura de H. contortus.

Em discussões prévias sobre a ecologia dos estádios de vida

livre durante os meses de verão, este autor não havia encon-

trado explicação para o fato de apresentarem as pastagens gran-

de número de L3 de H. contortus e os animais em pastoreio não

apresentarem mais que uma infecção moderada. Com seus novos

estudos, o autor conseguiu explicação baseando-se na dominân-

cia de Ostertagia spp. e particularmente T. axei em hospedeiros

mais velhos. 

REINECKE (1966), para testes de anti-helmínticos, ad-

ministrou, simultaneamente, L3 de H. contortus, O. circumcinc-

ta e T. colubriformis a ovinos, por um espaço de 23 dias. Ob-

servou que a infecção simultânea destas espécies não determi-

nou cargas parasitárias uniformes nos animais. A quantidade

de H. contortus foi muito afetada negativamente pela presença

de O. circumcincta, mas esta não foi afetada pelo H. contor-

tus. Cargas uniformes foram obtidas em administração indivi-

dual de cada uma das espécies. T. colubriformis não alterou

e não sofreu alteração pelo estabelecimento de qualquer uma

das outras espécies. 

REINECKE (1974), infectou um grupo de ovinos com

50.000 L3 de T. axei por animal, dividindo-as em quatro doses

iguais administradas em um período de 13 dias. 77 dias após

a última dose, inoculou 50.000 de H. contortus aplicadas em

três doses consecutivas. Assim, verificou que a infecção pré-

via dos hospedeiros por T. axei causou redução de 80% de H.
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contortus em mais de 80% dos ovinos. Salientou que a maior

restrição ao uso deste método de "vacinação" foi que as 50.

000 larvas de T. axei causaram morte em 2 dos 11 ovinos (18,1%)

durante o período experimental de 127 dias. 

No presente trabalho, observa-se que no grupo A, H.

placei manteve-se sempre em maior número que o T. axei. Entre-

tanto, não foi possível avaliar corretamente o quanto a carga

parasitária de H. placei foi reduzida pela presença de T. axei

e Ostertagia spp., isto porque não se utilizou um grupo de

animais nas mesmas condições com infecção pura de H. placei. 

A média de infecção de H. placei por animal no gru-

po A (27.440) foi superior e diferiu significativamente das

médias dos demais grupos (Quadro 5). 

No grupo C, a carga parasitária de H. placei foi mais

reduzida em relação ao grupo A (Quadro 5 e Fig. 2). A média

do grupo C foi 3,2 vezes menor que a média do grupo A, diferin-

do significativamente (P>5%). Dois fatores são incriminados

como responsáveis por esta redução: a ocorrência de T. axei de

origem bovina e eqüina e a redução do nível de infecção das

pastagens por H. placei como resultado do pastoreio de cavalo

levando-se em consideração a grande densidade de animais por

á r e a .

A inter-relação entre as populações de H. placei e

T. axei nos animais está representada nas Figs. 3 a 6 onde se

pode notar que no grupo A (Figs. 3 e 5) o acelerado crescimen-

to inicial de H. placei foi reprimido no mês de junho corres-
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pondendo ao período em que a população de T. axei atingiu ní-

vel aproximado ao de H. placei. No final, o número acumulati-

vo de H. placei foi superior ao de T. axei. 

Fenômeno semelhante pode ser visto no grupo C (Figs.

4 e 6), onde o crescimento de H. placei foi reduzido também a

partir de junho, correspondendo à época em que a população de

T. axei foi maior que a de H. placei. Neste caso, o número

acumulativo de H. placei foi inferior ao de T. axei. 

Nos grupos A e C, a redução de H. placei verificada

a partir de junho foi uma conseqüência do fenômeno de intera-

ção entre as duas espécies ou autocura heteróloga, bem como

autocura homóloga de H. placei, que parece ocorrer em condi-

ções naturais (ROBERTS, 1957). Deixou-se de comentar o efei-

to da Ostertagia spp. sobre T. axei e H. placei devido a ter

estas espécies ocorrido em pequeno número nos bovinos. 

Os resultados aqui obtidos, estão concordantes com

os de STEWART (1955) TURNER et al. (1962), MULLER (1968)e REI-

NECKE (1966, 1974), embora estes autores tenham trabalhado em

ovinos e com metodologia de infecções diferente da empregada

neste estudo. Todavia, em ambos os casos, os resultados po-

dem depender de um mecanismo similar. 

O fenômeno de interação em infecções simultâneas das

espécies parasitas do abomaso de ovinos, segundo a literatura,

parece não ocorrer em bovinos. 

HERLICH (1959), trabalhando com bovinos individual-
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mente infectados com L3 de O. ostertagi, de T. axei ou das

duas espécies associadas, comparou as cargas parasitárias de es-

pécimes adultos nas infecções simples ou conjuntas. Concluiu que

o parasitismo conjunto favoreceu o desenvolvimento do maior nú-

mero de helmintos adultos de ambas as espécies em relação ao pa-

rasitismo simples de cada uma delas. 

Resultados semelhantes foram obtidos por ROSS et al.

(1968b) na Irlanda do Norte. Tendo administrado, simultânea e

isoladamente, L3 de T. axei e O. ostertagi a bezerros de 6-8

meses, verificou o maior número de O. ostertagi nas infecções

c o n j u n t a s .

GOLBERG (1973) utilizou 6 bezerros de 8 meses de ida-

de, divididos em três grupos de dois animais. Ao 1º grupo admi-

nistrou 1500.000 L3 de T. axei, ao 2º grupo 150.000 L3 de T. axei

e 10.000 L3 de H. contortus e ao 37 grupo 10.000 L3 de H. contor-

tus. Com 30 dias de infectados, todos os animais foram necrop-

siados, verificando-se não haver diferença significativa entre

os grupos. Concluiu então que, nenhuma das espécies em estudo

interfere no estabelecimento ou desenvolvimento da outra. 

Em bovinos, já foi demonstrado que se uma espécie de

helminto parasito é dada previamente ao hospedeiro, a adminis-

tração posterior de outra espécie provoca efeito da interação.

ROSS et al. (1968b), infectando bezerros primeiramente com T.

axei% e depois com O. ostertagi, salientou a redução da carga

parasitária de O. ostertagi. 

A redução da quantidade de uma espécie de parasito
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pela infecção prévia de outros parasitos foi verificada tam-

bém em outros hospedeiros e com outras espécies de helmintos.

COX (1952) in KENNEDY (1976) e COX (1978)*, demonstrou experimental-

mente, que infecções prévias de camundongos com Ancylostoma

caninum (Ercolani, 1859), inibia o desenvolvimento de Trichi-

nella spiralis (Owen, 1835). GOULSON (1958), in KENNEDY (1976),

em complemento a estes experimentos, encontrou uma significan-

te redução no número de adultos de T. spiralis estabelecidos,

mas somente quando as infecções de A. caninum foram realiza-

das de 24 a 48 horas antes da infecção com T. spiralis. A po-

pulação adulta de T. spiralis não foi reduzida quando o inter-

valo entre as duas infecções foi inferior a 24 ou superior a

48 horas. 

KEELING (1961), in KENNEDY (1976), estudou experi-

mentalmente, as relações entre os nematódeos Trichuris muris

(Schrank, 1788) a Aspiculuris tetraptera (Nitzsch, 1821) em

camundongos brancos. Os resultados mostraram que o número de

hospedeiros com T. muris foi muito reduzido quando ocorreu

prévio estabelecimento do parasitismo por A. tetraptera. Pou-

ca redução foi notada em infecções simultâneas, porém, quando

as infecções com A. tetraptera foram posteriores à infecção

de T. muris, a redução na população deste último foi estatis-

tisticamente insignificante. 

Em todos os bezerros dos grupos B e D, 100% dos adul-

tos de H. placei foram eliminados pelo uso do disofenol na do-

se de 10 mg/kg (Quadros 2 e 4), porém esta concentração não

* Comunicação pessoal. 
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eliminou totalmente as formas imaturas L
1
 4 e L

2
 4. 

Observando-se as curvas de crescimento acumulativo de

T. axei em cada um dos quatro grupos trabalhados (Fig.1) destaca

-se a marcante diferença das primeiras necrópsias do mês de

maio quanto ao número de helmintos encontrados. Para explicar

este dado é preciso lembrar que os animais escolhidos para ne-

crópsia eram sempre os que apresentavam maior e menor OPG de

Strongyloidea, seguindo-se a metodologia de GORDON (1967a). Es-

ta metodologia foi desenvolvida para interpretação do OPG de um

rebanho, diferindo, portanto, do objetivo específico do presen-

te trabalho. Uma outra explicação tem por base a diversidade

de manejos a que os bezerros estavam submetidos antes de se in-

tegrarem ao experimento, inclusive, sendo possível que alguns

tenham sido tratados com anti-helmínticos. É notório que a par-

tir do mês de junho, os crescimentos das populações de T. axei

foram semelhantes em todos os grupos, e pelo tipo de crescimen-

to, tem-se a impressão de ter ocorrido um alto nível de infec-

ção na pastagem. 

Pelo Quadro 5, é facilmente observável que a carga pa-

rasitária média de T. axei do grupo D é a mais alta entre todos

os grupos. Por análise estatística, ficou demonstrado que a di-

ferença entre as cargas médias dos grupos B e D é não significa-

tiva a 20%, e entre as dos grupos A e D e grupos C e D é signi-

ficativa aos níveis de 5 e 20%, respectivamente. Esta situação

pode ser explicada pelo manejo diferente em cada grupo. Assim é
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que nos grupos B e D o maior número de T. axei adveio da ausên-

cia de formas adultas de H. placei, uma vez que os bezerros fo-

ram tratados com disofenol. Mesmo não diferindo significativa-

mente entre si, a diferença observada entre as cargas parasitá-

rias nos grupos B e D foi resultado da presença de T. axei de

origem eqüina. 

Estes resultados, coincidentes com os de STEWART (1955),

que observou autocura recíproca entre as espécies parasitas do

abomaso de ovinos, permitem que se conclua que o efeito da inte-

ração não se faz somente de T. axei sobre Haemonchus spp., mas

também por uma recíproca verdadeira. 

STEWART (1950a) verificou, em condições experimentais,

que doses de L3 de H. contortus administradas a ovinos que pos-

suíam infecção de H. contortus ou de T. colubriformis tinham a

capacidade de eliminar ambas as infecções existentes ou de redu-

zir a ovopostura. Isto foi observado também por GORDON (1967b).

Fenômeno similar foi observado por STEWART (1950b) em condições

naturais. 

ROBERTS (1957), em condições experimentais, na Austrá-

lia, não observou alteração no OPG de bezerros infectados com

H. placei pela administração de L3 desta espécie. Administra-

ções sucessivas de L3 não causaram variação no OPG e este se

manteve semelhante aos dos bezerros que receberam uma única do

se de L3. Por outro lado, em condições naturais, os animais,

aparentemente, desenvolveram autocura de H. placei antes de ad-
 

quirir imunidade, uma vez que esta só ocorre a partir dos 13



3 4

ses de idade. 

TURNER et al. (1962) observaram, através de infecções

experimentais de ovinos, que o pique máximo de OPG de H. contor-

tus ocorreu nas infecções simples, assim como o pique máximo de

T. axei, provavelmente, também ocorreu em infecções simples. En-

tretanto, O. circumcincta teve o pique máximo de OPG em infec-

ções conjuntas com H. contortus e T. axei. 

AYLEW & GIBBS (1973), em ovinos no Canadá, verificaram

que H. contortus foi a espécie mais afetada pela autocura, mas

que foi muito reduzido o número de adultos de Ostertagia spp.

e a fecundidade do T. axei. 

PIMENTEL NETO (1976) observou uma defasagem entre o

OPG e formas adultas de H. placei em bezerros e supôs ser devi-

da à autocura heteróloga pela interação entre H. placei e T.

axei.

Pela observação da curva de variação de OPG do grupo

A (Fig. ll), verifica-se que a ovopostura de H. placei teve um

pique a 27 de junho como conseqüência direta da infecção dos be-

zerros com L3, nos primeiros dias do mês, devido às chuvas nes-

te período. Após este pique, ocorreu autocura com queda na ovo-

posição, sendo que o menor OPG se registrou a 18 de julho. Um

novo pique de OPG ocorreu a 19 de agosto, sendo, incriminada a

maturação das formas hipobióticas como a responsável pelo even-

to (Quadro 1). Neste mesmo grupo, a produção de ovos de T. axei

foi baixa e permaneceu sempre inferior à de H. placei (Fig. ll).
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Houve coincidência entre os piques de OPG das duas espécies no

dia 27 de junho e na maior queda a 18 de julho, seguindo-se en-

tão uma leve elevação, embora a população adulta de T. axei

(Quadro 1) tenha sido alta. 

Pela Fig. 12, verifica-se que a curva de OPG de H.

placei no grupo C, é semelhante à do grupo A, diferindo funda-

mentalmente pela menor ovopostura devido ao menor número de es-

pécimes adultos em relação ao grupo A. No grupo C, T. axei foi

a espécie dominante e a produção de ovos foi bem superior à do

grupo A. Os dois maiores piques foram registrados a 4 e 25 de

j u l h o .

As variações das curvas de OPG de T. axei nos grupos

B e D (Fig. 13) diferiram das dos grupos A e C (Figs. 11 e 12),

possivelmente, devido tanto à ausência de interação do H. pla-

cei como também motivada pela administração de medicações anti-

helmínticas (disofenol e levamisol). Porém, a alta produção de

ovos no grupo D em relação ao grupo B, pode ser resultante do

maior número de adultos de T. axei e também da menor sensibili-

dade de T. axei provenientes de cavalos às medicações anti-hel-

mínticas empregadas. 

As percentagens médias totais de L3 obtidas nas copro-

culturas dos quatro grupos (Fig. 14) demonstram a dominância

de H. placei nos grupos A e C. Nos grupos B e D, que não esta-

vam infectados com adultos de H. placei, a participação de T.

axei foi aproximadamente de 50% dos ovos encontrados nas fe-

zes, mas mesmo assim a produção total de ovos de T. axei foi
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inferior à produção total de ovos de H. placei nos grupos A e

C. Isto se deve à grande capacidade de ovopostura das fêmeas

de H. placei em relação às fêmeas de T. axei. As percentagens

de L3 de T. axei nas coproculturas do grupo C foram três ve-

zes maiores que a percentagem de L3 do grupo A; entretanto, o

número de adultos de T. axei no grupo C não é três vezes supe-

rior ao do grupo A. Conclui-se que, no grupo C as ovoposturas

de T. axei foram superiores às do grupo A, não se conhecendo

corretamente a explicação para este fato. 

Em resumo, correlacionando as curvas de OPG (Figs. 11

e 12) com o número de helmintos adultos (Quadros 1 e 3) nos be-

zerros dos grupos A e C, pode-se concluir que: a redução da

ovopostura e dos adultos de H. placei deve-se à autocura hete-

róloga, pela ação de T. axei sobre H. placei, confirmando a su-

gestão feita por PIMENTEL NETO (1976) com bovinos e as de STE-

WART (1950a, b), TURNER et al. (1962) e AYALEW & GIBBS (1973),

que trabalharam com ovinos e com espécies diferentes do aboma-

so; também é autocura homóloga de H. placei, que parece ocor-

rer em condições naturais, semelhantemente ao encontrado por

ROBERTS (1957) na Austrália. Uma vez que os bezerros utiliza-

dos na presente pesquisa foram incorporados ao experimento com

idade entre 6 e 9 meses, estando, portanto, dentro da faixa

etária sensível para as espécies de parasitas em estudo, de

acordo com ROBERTS et al. (1952) e GUIMARÃES et al. (1975), a re-

dução de ovopostura de T. axei foi devida à autocura heterólo-

ga, isto é, H. placei agindo sobre T. axei. 
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Nos Quadros 6 a 9, pode ser vista a distribuição das

lesões de cada animal nos quatro qrupos (A, B, C e D). As per-

centagens de ocorrência das principais lesões de edema e con-

gestão, por grupo de hospedeiro, estão relaeionadas no Quadro

10. Pode-se observar que os grupos B e D apresentam uma dis-

tribuição semelhante de lesões. A diferença que pode ser nota-

da é a existência de uma progressão na gravidade da congestão.

Nos grupos A e C é possível notar que a distribuição

das lesões não é muito uniforme. Existe um progressivo aumen-

to na gravidade da congestão, mais marcante do grupo C, mas no

grupo A, a percentagem de edema de aspecto gelatinoso é alta

em relação ao grupo C. 

As lesões provocadas pelo T. axei nos grupos B e D ca-

racterizam-se por marcante congestão e áreas de hiperemia mui-

to acentuada (vermelho púrpura), especialmente no grupo D (Figs.

9 e 10), e edema leve para moderado. Estas observações coinci-

dem com as de TURNER & KATES (1954), DORAN (1955) e ROSS et al.

(1967, 1968a). A maior gravidade na progressão da congestão

dos grupos C e D, se deve às cepas de T. axei proveniente de

cavalos. Estas, quando ingeridas pelos bezerros, mostraram pa-

togenicidade superior à das cepas oriundas de outras espécies

animais, resultado concordante com os de LELAND et al. (1959). 

Nos grupos A e C, em que ocorreu o parasitismo simul-

tâneo de T. axei e grande número de H. placei, as lesões são

bem diferentes das dos grupos B e D. As principais

alterações macroscópicas foram o aparecimento de edema
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acentuado e de edema de aspecto gelatinoso e congestão do

abomaso (Figs. 7 e 8). No que se refere ao H. placei, estes

resultados concordam com os achados de ROSS (1963a) em bovinos

e de STEWART et al. (1953) em ovinos parasitados com H. contor-

t u s .

As lesões de Ostertagia spp. foram verificadas por vá-

rios autores e variam de acordo com o número de L3 administra-

das. ROSS et al. (1963b) observaram que 100.000 larvas produ-

zem uma severa abomasite em bovinos, mas não produzem edema ou

trocas da mucosa do abomaso. ROSS et al. (1968b), em bezerros

infectados com 150.000 L3 de O. ostertagi, observaram conges-

tão severa da mucosa com muitos nódulos brancos e leve edema.

No presente trabalho, as lesões do abomaso não devem

ser atribuídas a Ostertagia spp., porque somente um pequeno nú-

mero de espécimes estava presente nos animais (Quadros 1 a 4).

No entanto, foram observadas algumas glândulas hipertrofiadas

em todos os grupos (Quadros 6 a 9 e Fig. 10). 

Os abomasos dos bezerros mostraram quatro espécies de

nematódeos: H. placei, T. axei, O. ostertagi e O. lyrata. Des-

tas espécies, Ostertagi a spp. e T. axei não competem entre si

por espaço ou alimentação, segundo ROSS et al. (1968b) e KATES,

WILSON & TURNER (1957) in ROSS et al. (1968b). Entre H. placei

e T. axei existe competição, principalmente por espaço. Em vis-

ta disso, pode-se concluir que a interação de uma espécie so-

bre outra seja, principalmente, devida às lesões locais e espe-

cíficas de cada espécie na mucosa do abomaso, e talvez à secre-
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ção ou excreção de produtos metabólicos das espécies. 

Estas reações locais do abomaso fazem com que o habi-

tat se torne desfavorável, causando a eliminação ou diminuição

do estabeleeimento das outras populações parasitárias estuda-

das neste trabalho. Estas observações concordam com as de

ROSS et al. (1968b) quando verificou que bezerros infectados

previamente com T. axei diminuiam o estabelecimento de O. oster-

tagi devido à reação da mucosa do abomaso que interfere no es-

tabelecimento da infecção seguinte. 

Dados e observações semelhantes são referidos por ou-

tros autores com outras espécies de parasitos e hospedeiros.

COX (1952) in KENNEDY (1976) e COX (1978)* conclui que o efeito do

A. caninum sobre a infecção de T. spiralis não foi produzido

por imunidade cruzada entre as duas espécies e sugeriu que a

inlamação e sensibilidade dos tecidos podem estar envolvidos.

O mesmo raciocínio foi citado por GOULSON (1958), in KENNEDY

(1976).

STEWART (1953) demonstrou que a autocura em ovinos

com infecções por H. contortus e Trichostrongylus spp. oi es-

sencialmente uma reação do hospedeiro, associada à sensibiliza-

ção alérgica, acompanhada pela liberação de histamina, e à le-

são local da membrana da mucosa. A administração de L3 de H.

contortus produziu lesões tanto no abomaso como no intestino

delgado dos ovinos, dependendo do receptor já possuir uma in-

fecção de H. contortus ou Trichostrongylus spp. 

*Comunicação Pessoal. 
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TURNER et al. (1962) salientou que não estava claro o

porque de infecções por H. contortus não se estabelecerem ou

ficaram estabelecidas em cordeiros com infecção mista. Todavia,

destacou que o abomaso se tornou fisiologicamente desfavorável

como habitat daquela espécie em conseqüência de alguma ativida-

de secretora ou excretora dos outros nematódeos ou do próprio

a b o m a s o .

A inflamação alérgica e o mecanismo para expulsão dos

helmintos dos tecidos foi revisada por LARSHAND & RAGE (1975),

in KENNEDY (1976). Suas hipóteses para o mecanismo de expul-

são do adulto de T. spiralis se baseia na reação imunológica

específica entre linfócitos T e antígenos resultantes das le-

sões dos tecidos, determinando uma reação inflamatória não es-

cífica, com modificação dos tecidos que se tornam desfavorá-

veis à permanencia dos helmintos. 

A grande variedade de resultados descritos sobre inte-

ração de parasitos, conforme se constata na literatura, deve-

se, principalmente, às diferentes espécies de parasitos e hos-

pedeiros utilizados e também a diferenças metodológicas em ca-

da experimento. Neste aspecto, são seis os principais fatores relacioná-

veis: 1) tipo de infecção (simultânea ou não); 2) condições ex-

perimentais (naturais ou artificiais); 3) intervalo entre as

infecções; 4) seqüência das espécies utilizadas; 5) número

de L 3 administradas, e 6) espécies de hospedeiro. 

A interação entre parasitos vem sendo objeto, em todo

o mundo, de vários estudos que visam como bem comum o combate
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às parasitoses utilizando os próprios parasitos. Assim, uma

das aplicações práticas do fenômeno de interação aqui estudado

seria a utilização de espécies menos patogênicas que prevenis-

sem o estabelecimento das espécies mais patogênicas. 

Desta forma, poder-se-ia buscar um aprimoramento do

teste feito em ovinos com T. axei e H. contortus por REINECKE

(1974), quando obteve 18,1% de mortalidade entre os hospedei-

ros. Este aperfeiçoamento teria por objetivo minimizar e redu-

zir a freqüência das inoculações sensibilizantes. 

Em trabalhos experimentais, LELAND et al. (1959) iden-

tificou T. axei proveniente de cavalos como a cepa mais patogê-

nica para bezerros. O presente trabalho mostra que, em regiões

em que o T. axei é comum, o manejo intercalado ou contínuo de

bezerros e cavalos não é recomendável para bezerros, bem como

o uso de disofenol não resolve o problema. Não há discordân-

cia entre esta afirmação e a de GORDON (1977), que assegura ser

ideal para os cavalos o pastoreio intercalado de cavalos e bo-

vinos adultos. 

Formas hipobióticas de H. placei com inclusões de cris-

tais nas células do tubo digestivo das larvas de quarto está-

dio inicial (L14) foram observadas durante o período experimen-

tal, com pique máximo em julho e com maior número de L14 por be-

zerro de 31.081. A percentagem total das formas imaturas de

L4 (L14 e L14) dos grupos A e C foi de 42% para L14 e 58% para L24.

Estes resultados identificam-se aos de PIMENTEL NETO (1976), que
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trabalhou na região de Barra Mansa, RJ, tendo verificado que a

hipobiose ocorria de maio a setembro, e que larvas também ti-

nham inclusões de cristais com tamanho e número variáveis. 

Resultados semelhantes foram assinalados por BLITZ &

GIBBS (1971) em ovinos parasitados por H. contortus. 

HART (1964), durante o inverno, na Nigéria, encontrou

grande número de formas hipobióticas de Haemonchus spp., cuja

incidência em um dos casos chegou a atingir 31. 700 larvas. 

A primeira citação de O. ostertagi no Estado do Rio

de Janeiro foi de TRAVASSOS (1921). O material fora coletado

por G. Farias em novembro de 1910, de procedência desconhecida,

e por L. Travassos em 1914, no matadouro de Santa Cruz, e en-

contra-se depositado na coleção Helmintológica do Instituto Os-

waldo Cruz sob os números 91 e 1.034, respectivamente. 

No presente experimento, as observações de O. osterta-

gi em bovinos constitui-se na segunda citação para o Estado do

Rio de Janeiro e a de O. lyrata na primeira, neste Estado

(Figs. 17 e 18). 

Embora o número encontrado destas espécies por hospe-

deiro tenha sido pequeno (Quadros 1 a 4), em termos epizootio-

lógicos o fato é interessante devido às condições climáticas

desfavoráveis quando comparadas as referências bibliográficas.

De acordo com LEVINE (1963), Ostertagia spp. requer temperatu-

ra entre 6 e 20°C de média mensal e deficiência de água no so-

lo não menor que 2,0 cm. 
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Pela curva de temperatura ambiente no Estado do Rio

de Janeiro (Fig. 16), constata-se que a faixa tida como ideal

para O. ostertagi é inferior ao valor encontrado neste Estado.

Segundo DA MOTTA (1976), a região rural do Rio de Janeiro é do

tipo 11 dos tipos de balanço hídrico do Brasil, caracterizado

como estação de deficiência durante o período em que se reali-

zaram os presentes experimentos. 

A digestão artificial da mucosa do abomaso forneceu

47,7% de adultos imaturos (L5) e adultos maturos (A) de T. axei.

Resultado similar foi observado por MULLER (1968) ao encontrar

um número significante de adultos de T. axei na digestão arti-

ficial da parede do abomaso. Neste trabalho, salientou que a

possibilidade de T. axei fazer uma fase histotrópica em seu ci-

clo evolutivo não pode ser excluída, particularmente em ovinos

a d u l t o s .

PARNELL (1962) observou que, em ovinos nascidos no ou-

tono, na Austrália 27% dos adultos de T. axei estavam na muco-

sa e 1,4% na parede da submucosa e 71% no conteúdo. Em ovinos

nascidos na primavera, 55% estavam na mucosa, 10% na submucosa

e 35% no conteúdo. Em função disto, postulou que esta espécie

faz uma fase histotrópica em seu ciclo. 

No presente trabalho, observou-se que 72% das formas

imaturas em L4 (L14 e L24) de H. placei estavam no conteúdo do

abomaso. Este dado foi inferior aos encontrados por PIMENTEL

NETO (1976). 

A principal finalidade no uso do disofenol neste tra-
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balho foi obter animais livres de infecções por H. placei. Es-

ta medicação preveniu o desenvolvimento da fase de L5 de H. pla-

cei, porém não atuou na totalidade das formas imaturas (L3 e

L4). Foi observada também, atuação sobre Oesophagostomum sp.

Molin, 1861. 

O medicamento não atuou sobre T. axei, Ostertagia spp.,

Cooperia spp., Dictyocaulus sp. Railliet & Henry, 1907 e Stron-

gyloides sp. Grassi, 1879, observações similares às descritas

por ROCHA et al. (1965), GONÇALVES & GUTIERRES (1966) e GONZA-

LES & GONÇALVES (1973). 

Os resultados do presente trabalho se equiparam aos

de outros autores, e discordam dos valores encontrados por RO-

CHA et al. (1967). Estes autores observaram que animais (ovi-

nose bovinos) permaneciam por 5-8 meses com OPG igual ou pró-

ximo de zero e que as necropsias revelaram a inexistência de

helmintos gastrintestinais pertencentes às superfamílias Rhab-

diasoidea e Strongyloidea. 

O uso de levamisol injetável, aplicado uma única vez

em 12/07/77 em 3 animais do grupo B (02, 21 e 247) e 3 animais

do grupo D (20, 244 e 249), na dose de 3,75 mg/kg de peso vivo

dos bezerros, mostrou eficiência sobre as formas imaturas (L4)

de H. placei (Quadros 2 e 4). Supôs-se que, com a eliminação

total de todas as formas evolutivas de H. placei, o T. axei se

desenvolvesse em maior número. Nas necropsias subseqüentes,

ficou comprovado que as cargas de T. axei, na verdade, aumenta-

ram nos animais tratados. Como a quantidade de bezerros foi
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peguena para este tratamento, não se pode tirar conclusões de-

finitivas sobre os resultados colhidos. 

Comparando-se os hematócritos dos grupos A, B, C e D

(Fig. 15) coma faixa de variação normal para bovinos (SCHALM,

1963), verifica-se que todos os grupos ou estavam com valores

abaixo da variação normal (24 a 48%) ou situavam-se sempre abai-

xo da média normal (35%), corn uma única exceção no dia 26 de

setembro para o grupo B. Como resultante desta conotação, as

médias de hematócrito em qualquer um dos quatro grupos não che-

gou a 30%. 

Em todos os grupos os índices de volume globular atin-

giram os menores valores no mês de julho, coincidindo com a de-

ficiência das condições alimentares. Contudo, nos grupos A e

C, especialmente no primeiro, os índices de hematócrito sempre

foram os mais baixos durante todo o período experimental, sendo

o fato explicado pelas altas cargas de H. placei nos bezerros

(Quadro 5) . 

A análise estatística das diferenças de hematócrito

entre os grupos que estavam parasitados por H. placei (A e C)

e os grupos livres de adultos desta espécie de nematódeo (B e

D) mostrou que os grupos diferiam significativamente (P>0,1)

entre si. Como os grupos B e D só apresentam poucas formas

imaturas de H. placei (Quadros 2 e 4), a explicação desta dife-

rença significativa se prende ao efetivo hematofagismo das for-

mas adultas de H. placei. 

Os valores do pH do conteúdo do abomaso da grande mai-
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oria dos bezerros componentes dos grupos A e C (Quadros 6 e 7)

e B e D (Quadros 8 e 9), obtidos no início de cada necropsia,

situam-se dentro do intervalo normal de variação (2,0 a 4,1)

apresentado por SCHWARZ & KAPLAN in DUKES (1969). Os seis ca-

sos que fugiram um pouco destes limites não chegaram a modifi-

car as médias dos grupos, que permaneceram na amplitude normal

e como não ultrapassaram o parâmetro superior da normalidade

em mais de 0,5, não mereceram atenção especial. Note-se que os

grupos A e C mostraram maior tendência ao limite superior da

faixa normal enquanto que os grupos B e D tenderam para maior

a c i d e z .

A tendência a maior acidez observada no conteúdo do

abomaso dos bezerros dos grupos B e D difere um pouco das ob-

servações de ROSS et al. (1967), que reportou que, na maioria

das vezes, as infecções por T. axei levavam o pH para o limite

superior da normalidade. Em ambos os casos, a acidez do aboma-

so não saiu da faixa normal. 

Os resultados de ROSS et al. (1968a) mostram profunda

modificação do suco gástrico, inclusive com pH neutro ou alca-

lino, o que diverge frontalmente das observações nos grupos B

e D. Esta divergência talvez possa ser explicada pela concen-

tração de larvas infectantes administradas, uma vez que aquele

autor trabalhou com doses letais. 

Nos grupos A e C, as infecções de H. placei e T. axei

contribuíram para que o pH fosse mais para o limite superior

da normalidade, especialmente nos animais portadores de maior 
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gravidade de edema no abomaso. 

Durante o ano de 1977, as variações meteorológicas

(Fig. 16) mais importantes relacionadas com este trabalho di-

zem respeito ao período de maio a outubro. Nestes meses, na

área em que se desenvolveu o experimento, a média das tempera-

turas máximas mensais foi de 28,61ºC e as das mínimas 17,95ºC,

e a média de precipitação pluviométrica mensal foi de 49,35 mm,

tendo sido observado que as condições meteorológicas foram fa-

voráveis à transmissão de larvas infectantes sobre a pastagem

para a espécie de H. placei e T. axei. 

REINECKE (1970), trabalhando em regiões com predomi-

nância de chuvas de verão, na África do Sul, verificou que da

primavera ao outono, no mínimo 15 mm de precipitação mensal,

bem distribuídos, estimulavam o desenvolvimento de H. contortus,

enquanto 5 a 10 mm, no inverno, eram suficientes para Trichos-

trongylus spp., desde que fossem precedidos de bom índice de

precipitação pluviométrica no outono. 

PIMENTEL NETO (1976) verificou, no município de Barra

Mansa, RJ, que o período de abril a setembro tinha boas condi-

ções de transmissão de formas infectantes de H. placei. 

SWAN (1970) verificou que em regiões onde a média men-

sal das temperaturas máximas ultrapassava os valores de 17,2ºC

e 18,3ºC, e era acompanhada de larga amplitude, as médias das

mínimas representava melhor as modificações epizootiológicas e

por isso recomendou seu uso. No presente trabalho, as médias

das temperaturas mínimas se mostraram mais condizentes para a



4 8

realidade epizoótica das espécies em estudo (Fig. 16).



VI. CONCLUSÕES 

Considerando os resultados obtidos, pode-se con-

cluir que: 

1. em H. placei, a redução da população adulta, do estabeleci-

mento das L3 e da ovopostura é devida à autocura heterólo-

ga de T. axei sobre H. placei, e possivelmente também auto

cura homóloga em condições naturais; 

2. a redução da população adulta e da ovopostura de T. axei

causada pela autocura heteróloga de H. placei sobre T. axei;

3. nas regiões em que ocorra parasitismo comum por H. placei

e outros tricostrongilídeos, não é aconselhável o uso de

disofenol sem associação de anti-helmínticos que tenham ação

sobre estas outras espécies, visto que a eliminação de H.

placei com disofenol concorre para o aumento da população

de T. axei; 

4. a criação conjunta de bezerros com cavalos não é aconselhá-

vel, uma vez que larvas de T. axei provenientes de cavalos
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possuem maior patogenicidade para bezerros, sofrem menos a

ação de H. placei e estabelecem-se em maior número embora

aumentem a eliminação dos adultos ou reduzem a ovopostura

de H. placei; 

5. as reações locais do hospedeiro, de edema produzido por H.

placei e de congestão causada por T. axei, agravadas pela

interação dos parasitos, são as responsáveis pelo mecanis-

mo de eliminação das espécies estudadas; 

6. nos bezerros com infecções com H. placei os valores de he-

matócrito são significativamente reduzidos; 

7. em infecções de T. axei o pH do conteúdo do abomaso de be-

zerros permanece na faixa normal, tendendo para o limite

inferior, enquanto nas infecções simultânea de T. axei e

H. placei a tendência é para o limite superior; 

8. as variações meteorológicas cujas variações foram normais

para a região durante todo o período experimental, favore-

cem o bom desenvolvimento e sobrevivência das larvas infec-

tantes de H. placei e T. axei; 

9. em regiões em que em determinadas épocas do ano ocorra hi-

pobiose ou interação entre as espécies, o OPG não represen-

ta a população de nematódeos nos animais; 

10. a hipobiose de H. placei ocorre com máxima intensidade em

julho. Existe evidência de que no ciclo evolutivo de T.

axei ocorra uma fase histotrópica; 

11. esta é a primeira citação de ocorrência de O. lyrata no Es-
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tado do Rio de Janeiro, e a segunda de O. ostertagi para o

mesmo Estado. 



VII. RESUMO 

A interaqção entre nematódeos do abomaso de bovinos,

Haemonchus placei, Trichostrongylus axei, Ostertagia ostertagi

e Ostertagia lyrata foi estudada em 48 bezerros machos, 37 pro-

venientes do distrito de Quatis, município de Barra Mansa e 11

da UEPAE-Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro, desmamados, com 6-9

meses de idade, mestiços (zebu x holandês) e portadores de in

fecção natural. Os animais foram reunidos na UEPAE-EMBRAPA-Ita-

guaí, RJ e divididos ao acaso em quatro grupos de 12 animais (At

B, C e D) e mantidos em quatro piquetes de aproximadamente 8.300

,  , 

m2. Nos grupos B e D utilizou-se, como anti-helmíntico, disofe-

nol na dose de 10 mg/kg e em 3 animais de cada um destes grupos,

levamisol injetável na dose de 3,75 mg/kg de peso vivo. Nos gru-

pos C e D introduziu-se um cavalo em cada piquete. 

O trabalho baseou-se em exames coprológicos, hematoló-

gicos e necropsias. Verificou-se que quando H. placei e T. axei

parasitavam simultaneamente o mesmo hospedeiro, a ovopostura e

o número de adultos destas espécies eram reduzidos. Tam-
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bém foram observadas a influência do cavalo nestas parasitoses,

os efeitos das medicações anti-helmínticas na epizootiologia

destes nematódeos, as lesões macroscópicas do abomaso, a varia-

ção do pH do conteúdo abomasal e a alteração do hematócrito.

Finalmente, foram feitas considerações sobre o mecanismo que

envolve o fenômeno de interação. 



VIII. SUMMARY 

The interaction between the bovine abomasal species

Haemonchus placei, Trichostrongylus axei and Ostertagia Oster

tagi and Ostertagia lyrata was studied in 48 steers (zebu x

frisean), 6-9 months old and carrying a natural nematode 

infection. Thirty-seven of these animals were collected in

the Quatis district, municipality of Barra Mansa, Rio de Janei-

ro State and the rest from UEPAE-EMBRAPA-Itaguaí, RJ where

the animals were assembled and divided into 4 groups at random

(Groups A, B, C & D) and kept in 4 paddocks of approx. 8.300

m2. In Groups B & D the compound disophenol was used (10 mg/

kg body weight) and in 3 animals of each group, injectable

levamisole (3.75 mg/kg body weight). In Groups C & D a horse

grazed with the cattle in each paddock. 

This study is based on coprological, haematological

data, and on post-mortem studies. It was seen that H. placei

and T. axei, when concurrent in a host, reduce both egg-

production and number of adult worms present. The effect of
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the horse, the usage of anthelmintics on the epizootiology

of the abomasal nematodes, the macroscopic lesion of the

abomasum, the pH of the abomasal content, and the 

haematocrit values of each animal were also noted. Finally,

the mechanism involved in the phenomenon of interaction is

discussed.
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APÊNDICE 



Quadro 1. Número de helmintos coletados em cada um dos 12 bezerros do grupo A, por 
espécie e por estádio evolutivo. 



Quadro 2. Número de helmintos coletados em cada um dos 12 bezerros do grupo B, por 
espécie e por estádio evolutivo. 



Quadro 3. Número de helmintos coletados em cada um dos 12 bezerros do grupo C, por 
espécie e por estádio evolutivo. 



Quadro 4. Número de helmintos coletados em cada um dos 12 bezerros do grupo D, por 
espécie e por estádio evolutivo. 



74 

Quadro 5. Médias dos totais de Haemonchus placei e de

Trichostrongylus axei encontrados nos grupos

A, B, C e D. 



Quadro 6. Principais lesões macroscópicas e pH do conteúdo do abomaso de cada 
bezerro do grupo A. 



Quadro 7. Principais lesões macroscópicas e pH do conteúdo do abomaso de cada 
bezerro do grupo C. 



Quadro 8. Principais lesões macroscópicas e pH do conteúdo do abomaso de cada 
bezerro do grupo B. 



Quadro 9. Principais lesões macroscópicas e pH do conteúdo do abomaso de cada 
bezerro do grupo D. 
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Quadro 10. Percentagens de lesões macroscópicas (Edema e Conge s- 
tão), nos bezerros dos grupos A, B, C e D, por grau 
de intensidade. 
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PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS NECROPSIAS 

FIG. 1. Freqüência acumulada de T. axei nos grupos A,
B,C e D pela seqüência de necropsias no perío-
do de maio a outubro/1977. 
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FIG. 2. Freqüência acumulada de H. placei nos gru- 
pos A e C, pela seqüência de necropsias
no período de maio a setembro/1977. 

PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS NECROPSIAS 
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PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS  NECROPSIAS 

FIG. 3. Freqüência acumulada de H. placei e T.
axei no grupo A pela seqüência de ne- 
cropsias no período de maio a agosto

1977. 
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PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS NECROPSIAS 

FIG. 4. Freqüência acumulada de H. placei e T.

axei no grupo C, pela seqüência de ne-
cropsias no período de maio a setembro
1977. 
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PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS NECROPSIAS 

FIG. 5. Freqüência acumulada da média 
mensal de H. placei e T. axei

no grupo A, no período de maio 
a agosto/1977. 
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PERÍODO DA REALIZAÇÃO DAS NECROPSIAS 

FIG. 6. Freqüência acumulada da média mensal de 
H. placei e T. axei no grupo C, no pe-
ríodo de maio a setembro/1977. 
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FIG. 7. Edema de aspecto gelatinoso e congestão 
acentuada do abomaso do bezerro nº 13,
grupo A. 

FIG. 8. Edema de aspecto gelatinoso e congestão 
acentuada do abomaso do bezerro nº 225, 
do grupo C. 
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Edema leve com congestão acentuada com
áreas de coloração vermelho púrpura do
abomaso do bezerro nº 20, do grupo D.

FIG. 9. 

FIG. 10. Edema moderado com congestão acentuada 
com áreas de coloração vermelho púrpu- 
ra e algumas glândulas hipertrofiadas 
no abomaso do bezerro nº 244, do grupo D.
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DATAS DAS LEITURAS SEMANAIS DE OPG 

FIG. 11. Flutuação das médias semanais de OPG de H. placei e T. 

axei no grupo A, período de maio a agosto/1977.



DATAS DAS LEITURAS SEMANAIS DE OPG 

FIG. 12. Flutuação das médias semanais de OPG de H. placei e T. axei no gru-
po C, poríodo do maio a outubro/1977. 



DATAS DAS LEITURAS SEMANAIS DE OPG
Medicações: D = Disofenol, L = Levamisol 

FIG. 13. Flutuação das médias semanais de OPG de T. axei e medicações nos grupos B e D,

período de maio a outubro/1977. 
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* Cooperia spp. (73%), Oesophagostomum sp.(24%), Strongyloides

(2%) Bunostomum sp. (1%). 

FIG. 14. Médias das percentagens totais de L3 das diferentes 

espécies nas coproculturas dos grupos A, B, C e D.



DATAS DAS LEITURAS SEMANAIS DE HEMATÓCRITO 

FIG. 15. Flutuação das médias semanais de hematócrito dos grupos A, B, C e D, período de maio a
outubro/1977.
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M E S E S 

FIG. 16. Flutuação da precipitação pluviométrica

e das médias mensais das temperaturas má-

xima, mínima e média compensada no ano

de 1977.



FIG. 18. Ostertagia lyrata Extremidade

Posterior do Macho.

FIG. 17. Ostertagia ostertagi Extremidade 

Posterior do Macho.


